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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A Educação Popular em Saúde 
rompeu com a tradição autoritária e normatizadora 
da educação em saúde, dando ênfase aos 
espaços de interação cultural e negociação entre 
os atores envolvidos, incluindo a participação 
popular nas reorientações das políticas públicas 
de saúde. Desta forma, este trabalho apresenta 
uma pesquisa realizada numa Unidade Básica 
de Saúde em Maceió-AL, que teve como objetivo 
discorrer sobre como as orientações em saúde 
e as Políticas Públicas relacionadas à inserção 
do uso da fitoterapia podem se constituir em um 
espaço para as ações em Educação Popular 
em Saúde. Trata-se de uma Pesquisa Social 
Quanti-Qualitativa. Para tanto, foi realizada 
uma retrospectiva da literatura relacionada 
aos referidos temas e uma análise dos relatos 
de experiências envolvendo o uso popular da 
fitoterapia. Portanto, a fitoterapia é um importante 
recurso terapêutico que faz parte das práticas 
populares tradicionais de cuidado com a saúde 
e vem representando um importante elo entre o 
fazer médico e a população.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Popular em 
Saúde; Fitoterapia; Comunidade.

PHYTOTHERAPY IN SUS: A TERRITORY 
FOR POPULAR HEALTH EDUCATION

ABSTRACT: Popular Health Education broke 
with the authoritarian and normative tradition of 
health education, emphasizing spaces for cultural 
interaction and negotiation between the actors 
involved, including popular participation in the 
reorientation of public health policies. In this way, 
this paper presents research carried out in a Basic 
Health Unit in Maceió-AL, which had as objective 
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to discuss how health guidelines and public policies related to the insertion of the use 
of phytotherapy can constitute a space for actions in Popular Education in Health. This 
is Quanti-Qualitative Social Research. Thus, a retrospective of the literature related 
to these themes and an analysis of the reports of experiences involving the popular 
use of herbal medicine was carried out. Therefore, phytotherapy is an important 
therapeutic resource that is part of traditional popular health care practices and has 
been representing an important link between medical practice and the population.
KEYWORDS: Popular Health Education; Phytotherapy; Community.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)no 

Sistema Único de Saúde (SUS),aprovada pelo Ministério da Saúde (MS) em 2006, 
veio atender às recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS), no que 
se refere ao Programa de Medicina Tradicional, visando identificar e integrar aspectos 
da Medicina Tradicional (MT) e da Medicina Complementar e Alternativa (MCA) 
nos sistemas nacionais de atenção à saúde, bem como à demanda da população 
brasileira e à necessidade de normatização e harmonização dessas práticas, incluindo 
a fitoterapia, na rede pública de saúde (BRASIL, 2006a, 2012).

No entanto, um adequado programa envolvendo fitoterapia deve incorporar o 
conjunto de valores, crenças e atitudes que compõe a filosofia de vida da população. 
Qualquer política de saúde a ser implantada necessita de informações essenciais que 
levem a conhecer os fatores que possam interferir no processo saúde-doença dessa 
comunidade, para tornar-se uma estratégia eficiente na melhoria (ANTONIO, Gisele 
Damian et al, 2013).

A Educação Popular em Saúde rompeu com a tradição autoritária e 
normatizadora da educação em saúde, dando ênfase aos espaços de interação 
cultural e negociação entre os atores envolvidos, incluindo a participação popular 
nas reorientações das políticas públicas do setor saúde (ZEA-BUSTAMANTE, Luis 
Emilio.,2019). Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre como as orientações 
em saúde e as Políticas Públicas relacionadas à inserção do uso da fitoterapia, 
realizadas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), podem se constituir em um 
espaço para as ações em Educação Popular em Saúde.

2 | 	METODOLOGIA
Partindo da proposta da Educação Popular em Saúde como um espaço de 

diálogo entre os atores envolvidos no setor saúde, o trabalho vem discutir sobre como 
as políticas públicas de inserção da fitoterapia no SUS pode se constituir em cenário 
para a negociação dos direcionamentos e ações a serem contempladas, visando 
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atender aos anseios da sociedade por um sistema de saúde eficiente e eficaz. Para 
tanto se faz uma retrospectiva da literatura relacionada aos referidos temas e uma 
análise dos relatos de experiências envolvendo o uso popular da fitoterapia.

3 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS
No Brasil, até meados do ano 2000, experiências com o uso de práticas 

envolvendo Medicinas Tradicionais e Complementares vinham sendo desenvolvidas 
na rede pública de muitos municípios e estados, porém sem diretrizes específicas, 
ocorrendo de modo desigual, descontinuado e muitas vezes, sem o devido registro, 
sem o fornecimento adequado de insumos ou ações de acompanhamento e avaliação 
(BRASIL, 2006a).

A partir das experiências existentes e visando melhor conhecê-las, apoiá-las, 
incorporá-las e implementá-las, dando-lhes legitimidade, surgeno Brasil, em 3 de maio 
de 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no 
Sistema Único de Saúde (SUS). Essa política veio também atender às deliberações 
das Conferências Nacionais de Saúde (1986 e 1996), Vigilância Sanitária (2001), 
Assistência Farmacêutica (2003) e de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde 
(2004) (BRASIL, 2006a).

Essa política contempla as diretrizes e ações para inserção de serviços e 
produtos relacionados à Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Homeopatia e 
Plantas Medicinais e Fitoterapia (BRASIL, 2012). Contempla ainda responsabilidades 
dos entes federais, estaduais e municipais, visando, entre outros, o acesso a Práticas 
Integrativas e Complementares com qualidade, eficácia, eficiência e segurança 
(BRASIL, 2006a).

A aprovação dessa Política Nacional desencadeou o desenvolvimento de 
novas políticas, programas e ações em todas as esferas governamentais; entre elas 
as que contemplam o uso de plantas medicinais e fitoterapia no SUS (BRASIL, 2012).

Uma vez que as plantas medicinais demandam ações que extrapolam 
o setor saúde, perpassando pela agricultura, meio ambiente, desenvolvimento 
agrário, indústria, ciência e tecnologia, justifica-se a criação do Grupo de Trabalho 
Interministerial (GTI) para programar estratégias para o desenvolvimento de toda 
cadeia produtiva de plantas e fitoterápicos (BRASIL, 2012).

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicostem objetivos voltados:

[...] à garantia do acesso seguro e uso racional de plantas medicinais 
e fitoterápicos em nosso país, ao desenvolvimento de tecnologias e 
inovações, assim como ao fortalecimento das cadeias e dos arranjos 
produtivos, ao uso sustentável da biodiversidade brasileira e ao 
desenvolvimento do Complexo Produtivo da Saúde.

(BRASIL, 2006c, p.10).
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No entanto, um adequado programa envolvendo fitoterapia deve incorporar o 
conjunto de valores, crenças e atitudes que compõe a filosofia de vida da população. 
Qualquer política de saúde a ser implantada necessita de informações essenciais 
que levem a conhecer os fatores que possam interferir no processo saúde-doença 
dessa comunidade, para tornar-se uma estratégia eficiente na melhoria (ANTONIO, 
Gisele Damian et al, 2013).

É nesse cenário que ganha espaço a proposta da Educação em Saúde:

A educação em saúde é o campo de prática e conhecimento do 
setor saúde que tem se ocupado mais diretamente com a criação 
de vínculos entre a ação médica e o pensar e fazer cotidiano da 
população.

Tem suas origens norteadoras no método da Educação Popular 
sistematizado por Paulo Freire, que oferece um espaço de debate numa prática 
educativa transformadora da relação entre intelectuais e classes populares (ZEA-
BUSTAMANTE, Luis Emilio, 2019).

Ao final do século XIX e início do século XX, aparecem novas correntes 
filosóficas ligadas a projetos educativos voltados ao proletariado, com esforços 
pedagógicos autônomos ligados a movimentos sociais reformadores, politizando as 
relações sociais e inscrevendo-as em um movimento político, cultural e pedagógico 
mais amplo. Assim, a educação popular passa a implicar relações democráticas, 
indo além da distribuição de conhecimento, inserindo-se no processo de produção, 
reprodução, circulação e consumo deste saber, constituindo um campo de 
conhecimentos, saberes e práticas, permeado pela escuta, pelo diálogo e pela ação 
(Lima, Luanda de Oliveira et al., 2020).

A partir dos anos 70, com a participação de profissionais de saúde no 
movimento Educação Popular houve uma ruptura com a tradição autoritária e 
normatizadora da educação em saúde, enfatizando não o processo de transmissão 
de conhecimento, mas os espaços de interação cultural e negociação entre os 
diversos atores envolvidos. Esse movimento tornou-se um instrumento utilizado 
para construção e ampliação da participação popular na reorientação das políticas 
públicas e gerenciamento do setor saúde, permitindo um aprendizado que respeite 
a autonomia e valorize a criatividade dos educandos (ZEA-BUSTAMANTE, Luis 
Emilio, 2019).

Grande parte das experiências de Educação Popular em Saúde, atualmente, 
estão voltadas para a superação do fosso cultural existente entre os serviços de 
saúde, o saber médico e entidades representativas dos movimentos sociais, de um 
lado, e, de outro, a dinâmica de adoecimento e de cura no mundo popular (RAMOS, 
Carlos Frank Viga et al, 2020).

Tem representado um instrumento importante para a construção de uma 
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medicina integral, já que amplia a inter-relação entre profissionais, serviço, doentes, 
vizinhos e organizações locais envolvidos em problemas específicos de saúde, 
orientando e fortalecendo práticas, saberes e lutas (BADKE, Marcio Rossato et al, 
2019).

No Brasil, a maioria das ações envolvendo plantas medicinais e/ou fitoterápicos 
ocorre no âmbito das secretarias estaduais e municipais de saúde em programas 
que envolvem o cultivo das espécies medicinais, manipulação de fitoterápicos e sua 
dispensação, conforme prescrições médicas das unidades de saúde, do Programa 
de Saúde da Família (PSF) e das unidades hospitalares (BRASIL, 2006b).

Existem programas municipais onde são realizados trabalhos de educação 
em saúde em escolas, postos de saúde e centros comunitários que compreendem a 
elaboração e distribuição de material informativo (folder, cartilhas e álbuns seriados) 
que descrevem a utilização adequada das plantas medicinais, visando o uso racional 
da fitoterapia na atenção básica de saúde (BRASIL, 2006b).

Um exemplo desses programas é o Projeto Farmácias Vivas, que promove 
a assistência farmacêutica às comunidades, com ênfase aos cuidados primários de 
saúde, como forma de devolver a ciência das plantas medicinais para a sociedade, 
levando-lhe o ensinamento do seu uso adequado (BRASIL, 2012). Foi um intenso 
trabalho de pesquisa etnobotânica, etnofarmacológica, taxonômica, bibliográfica e 
experimental (ensaios químicos e toxicológicos), sendo selecionadas centenas de 
espécies vegetais medicinais, reconhecendo seu potencial de eficácia terapêutica e 
segurança de uso. O projeto tornou-se referência para o Nordeste brasileiro e para 
todo o país (BRASIL, 2012). Teve suas origens nos relatos e experiências populares 
do uso de plantas medicinais.

O saber popular é considerado Patrimônio Cultural Imaterial, pois se constitui 
por práticas, representações, expressões e fazeres reconhecidos como parte de 
uma herança cultural, bem como os objetos, instrumentos e espaços culturais que 
lhe são associados (PASA, Maria Corette, 2020).

Para BADKE, Marcio Rossato et al (2019), o estudo sobre a medicina popular 
têm recebido destaque devido à quantidade de informações e esclarecimentos que 
vem oferecendo à Ciência, fazendo com que o uso de medicamentos vegetais 
sejam retomados de forma sistemática e crescente na profilaxia e tratamento de 
doenças, aliado à terapêutica convencional. Além de que o profissional da saúde 
pode melhorar o atendimento ao se inserir nas realidades locais com o objetivo de 
estabelecer uma aliança terapêutica com os sujeitos e coletivos sociais que diminua 
as distâncias entre os saberes acadêmicos e populares. 

Araújo et al. (2012) ressaltam a importância dos profissionais de saúde 
conhecerem as práticas usadas pela população em seus cuidados cotidianos, 
visando o fortalecimento do vínculo entre usuários e equipe, colaborando com a 
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melhoria da saúde da população.
ZEA-BUSTAMANTE, Luis Emilio (2019) aponta a necessidade, nos sistemas 

de saúde, de formas mais participativas de relação com a população, que rompam 
com a tradição autoritária e normatizadora da educação em saúde dominante, que 
ao invés de questionar a organização do sistema, reforça as estruturas geradoras 
de doenças na forma como estão postas, fazendo-se necessárias práticas de saúde 
mais integradas à lógica de vida da população. Esse autor enfatiza que o diálogo 
entre o a educação em saúde e educação popular é necessário, pois permite a 
dinamização das trocas de conhecimento e assim soluções vão sendo delineadas. 
Além de que as ações no campo da saúde devem ser preenchidas com conteúdo 
e sentido pedagógico, bem como essa troca traz uma reflexão crítica à população 
para o aperfeiçoamento das estratégias de luta por melhorias em suas realidades 
de vida e de saúde. 

A educação popular em saúde, constitui-se numa estratégia de humanização 
do SUS e de adequação de suas práticas e técnicas à realidade da população, como 
uma tentativa de enfrentar e superar as raízes políticas, culturais e econômicas do 
sofrimento humano. Dessa forma, a educação em saúde foi concebida como uma 
“prática social intencionalmente destinada a fortalecer as percepções e significados 
que indivíduos e comunidades fazem sobre a saúde, a fim de favorecer os processos 
de tomada de decisão em saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento humano ” 
(ZEA-BUSTAMANTE, Luis Emilio, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO
Infelizmente, é notória a incapacidade dos atuais sistemas médicos em 

melhorar eficazmente a qualidade de saúde da população. Faz-se necessário um 
real entendimento da forma como as pessoas interagem com os fatores históricos, 
econômicos, sociais, culturais e não apenas biológicos causadores e agravantes de 
seus processos de adoecimento, o que nos leva a repensar o modelo vigente de 
educação em saúde e nossas práticas enquanto profissionais, buscando o encontro 
com uma medicina que nos aproxime de nossos pacientes, razão maior de nosso ser 
e fazer. 

A fitoterapia é um importante recurso terapêutico que faz parte das práticas 
populares tradicionais de cuidado com a saúde e vem representando um importante 
elo entre o fazer médico e a população, uma vez que respalda cientificamente um 
conhecimento que está inserido na cotidianidade das relações sócio familiares, 
integrando esses saberes e dando-lhes legitimidade, sendo importante na 
representatividade dos anseios por uma saúde integral e na perpetuação desse 
recurso enquanto tradição entre as diferentes gerações.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 Capítulo 8 83

REFERÊNCIAS
ANTONIO, Gisele Damian et al. Contribuições das plantas medicinais para o cuidado e a 
promoção da saúde na atenção primária. Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Ago 2013, Volume 17 Nº 46 Páginas 615 – 
633

ARAÚJO, K.R.M. et al. Plantas medicinais no tratamento de doenças respiratórias na 
infância: uma visão do saber popular. Rev. Rene. v. 13, n. 3, p. 659-666, 2012. 

BADKE, Marcio Rossato et al . Significados da utilização de plantas medicinais nas 
práticas de autoatenção à saúde. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo , v. 53, e03526, 019.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Práticas integrativas e complementares: plantas medicinais e fitoterapia na 
Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 156 p. – (Série A. Normas e Manuais 
Técnicos) (Cadernos de Atenção Básica; n. 31).

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. 
Departamento de Assistência Farmacêutica. A fitoterapia no SUS e o Programa de Pesquisa 
de Plantas Medicinais da Central de Medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 
2006b.148 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. 
Departamento de Assistência Farmacêutica. Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006c. 60p.

CARDONA, M.G., CORDEIRO, R.M., BRASILINO, J. Observação no cotidiano: um modo 
de fazer pesquisa em psicologia social. In: SPINK, M.J.P. et al. (Org.). A produção de 
informação na pesquisa social: compartilhando ferramentas. Rio de Janeiro: Centro Edelstein, 
2014. p. 123-148

LIMA, Luanda de Oliveira et al. Perspectivas da Educação Popular em Saúde e de seu 
Grupo Temático na Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO). Ciência & 
Saúde Coletiva [online]. v. 25, n. 7, 2020.

PASA, Maria Corette. Saber local e medicina popular: a etnobotânica em Cuiabá, Mato 
Grosso, Brasil. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Ciênc. hum.,  Belém ,  v. 6, n. 1, p. 179-196,  
Apr.  2011 .
 
RAMOS, Carlos Frank Viga et al . Educational actions: an action research with Family 
Health Strategy professionals and users. Rev. Bras. Enferm.,  Brasília ,  v. 73, n. 5,  
e20180969, 2020 .

ZEA-BUSTAMANTE, Luis Emilio. La educación para la salud y la educación popular, una 
relación posible y necesaria. Rev. Fac. Nac. Salud Pública,  Medellín , v. 37, n. 2, p. 61-66,  
Aug.  2019. 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 191Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aleitamento  123, 124, 125, 127, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 
142, 143

Assistência a parturiente  101

Atenção básica  29, 63, 68, 81, 83, 84, 85, 86, 97, 141, 167, 169, 173, 177, 178, 188

Atenção primária à saúde  143, 145, 149, 151, 153, 160, 161, 163, 166, 168, 169, 
171, 189

Avaliação dos serviços de saúde  22, 24, 25

C

Cobertura vacinal  31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 48, 50

Comunidade  2, 3, 7, 29, 36, 37, 56, 77, 78, 80, 85, 140, 156, 168, 176, 181, 183, 187

Cuidados paliativos  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29, 30, 173

Cúrcuma  54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61

D

Desmame precoce  123, 124, 125, 131, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 140, 142, 143

Doença de chagas  160, 161, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171

E

Educação em saúde  1, 4, 8, 37, 64, 77, 78, 80, 81, 82, 103, 118, 119, 120, 121, 122, 
125, 149, 150, 167, 168, 181, 187, 188

Educação em saúde bucal  118, 119, 120, 121

Educação popular em saúde  77, 78, 80, 82, 83

Enfermagem  9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 29, 30, 50, 51, 97, 98, 103, 
106, 124, 129, 131, 132, 137, 139, 142, 143, 144, 164, 170, 172, 174, 175, 177, 178, 
184, 188, 189

F

Família  10, 15, 19, 36, 57, 61, 81, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 98, 120, 125, 139, 141, 142, 143, 163, 170, 173, 175, 176, 177

Farmacêuticos  50, 55, 71, 75

Farmacovigilância  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76

Fisioterapia  1, 4, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 143

Fitoterapia  54, 55, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 68, 69, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 192Índice Remissivo

82, 83

G

Gestação  5, 36, 93, 108, 110, 112, 113, 115, 118, 119, 121, 127, 130, 133, 135, 136, 
137, 139, 140, 145, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156

H

Hanseníase  172, 174, 175, 176, 177, 178, 181

Higienização oral do bebê  118, 121

Humanização  4, 9, 12, 13, 14, 15, 18, 22, 23, 24, 29, 82, 101, 104, 105, 137, 169

I

Imunização  37, 38, 40, 50, 51, 52, 137

Influenza  31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39

Inquéritos epidemiológicos  40

L

Leite materno  118, 123, 124, 138

P

Parto  36, 93, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 110, 115, 119, 126, 128, 130, 131, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 143

Plantas medicinais  55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 68, 69, 71, 74, 75, 76, 79, 81, 83

Preparações farmacêuticas  54

Prevenção  3, 6, 11, 23, 24, 33, 37, 56, 57, 62, 64, 65, 68, 103, 106, 111, 119, 145, 
149, 150, 151, 152, 155, 160, 161, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 173, 178, 179, 
181, 183, 184, 186, 187, 189

Prevenção de doenças  145

Promoção da saúde  2, 3, 4, 6, 8, 41, 83, 104, 141, 173

S

Saúde bucal  1, 4, 5, 6, 7, 118, 119, 120, 121, 122

Saúde coletiva  1, 8, 37, 38, 39, 52, 53, 60, 83, 97, 98, 106, 142, 172, 174, 175, 190

Saúde materno-infantil  123

Saúde mental  84, 85, 86, 95, 97, 98

Saúde oral  118, 121

Saúde pública  11, 32, 36, 38, 39, 41, 51, 52, 65, 66, 75, 98, 105, 124, 135, 136, 145, 
149, 150, 156, 160, 161, 165, 166, 169, 171, 176, 179, 181, 183, 187, 188



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 193Índice Remissivo

T

Toxoplasmose  131, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 
157, 158

Toxoplasmose congênita  145, 146, 148, 150, 154, 155, 156, 157, 158

Tuberculose  11, 162, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189

U

Unidade básica de saúde  158

V

Vacinação  31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 53, 
181, 183, 186, 188

Vigilância em saúde  8, 38, 51, 63, 135, 158, 167, 169, 170, 177

Violência obstétrica  99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106

Visita domiciliar  172, 173, 174, 175, 177, 178








